- n o _ .
SEENENEEN A A D191 Y RN APy, Y

= B

s
e

——r—r—r—

AXONOMETRIA ORTOGONAL

PASSAGEM DAS VISTAS PARA AXONOMETRIA - 1/38



PERSPECTIVAS

graficamente objetos tridimensionais
através de uma unica projecao.



Apresentador
Notas de apresentação
Perspectiva
O desenho em perspectiva mostra o objeto como ele aparece aos olhos do observador e dá uma idéia clara de sua forma. Embora não mostre todos os detalhes da peça, por ser um desenho ilustrativo, ajuda na interpretação das formas representadas.
 Raios paralelos entre si e perpendiculares ao plano de projeção

 Projeção em verdadeira grandeza

Para entender como é feita a projeção ortogonal é necessário conhecer os seguintes elementos: observador, objeto e plano de projeção
A projeção ortogonal de um objeto em um único plano não é suficiente para a determinação da forma e da posição deste objeto no espaço   
Gaspard Monge solucionou este problema com a criação de um sistema duplo de projeção: Projeções Mongeanas ou Sistema Mongeano de Projeção.
Qualquer objeto, seja qual for sua forma, posição ou dimensão, pode ser representado no plano bidimensional, por suas projeções cilíndricas ortogonais

A projeção de um objeto é sua REPRESENTAÇÃO GRÁFICA num plano. 
Como os objetos têm três dimensões, sua representação num plano bidimensional se dá em conformidade com artifícios técnicos, para tanto, são considerados os elementos básicos da projeção. 
Plano de projeção 
Objeto 
Projetante, ou raio projetante 
Centro de projeção 
A PROJETANTE é a reta que passa pelos pontos do objeto e intercepta o plano de projeção. Pode ser oblíqua ou ortogonal ao plano de projeção, dependendo da direção adotada. CENTRO DE PROJEÇÃO é o ponto fixo de onde partem ou por onde passam as projetantes.
Sistema cilíndrico de projeção:
O centro de projeção está no infinito. 
Os elementos são:�
PLANO DE PROJEÇÃO, 
CENTRO DE PROJEÇÃO NO INFINITO, 
RAIOS PROJETANTES PARALELOS, 
DIREÇÃO DAS PROJETANTES, 
OBJETO E SUA PROJEÇÃO. 
�Projeções paralelas: o centro de projeção é localizado no infinito e todas as linhas de projeção são paralelas entre si.
Projeção ortográfica: as linhas de projeçõ são paralelas entre si e perpendiculares ao plano de projeção.
Um sistema de representação é uma forma de linguagem, que serve para comunicar idéias através da representação no
desenho plano de objetos tridimensionais. Os sistemas de representação são classificados de acordo com o tipo de
projeção e com a posição de um ortoedro (poliedro com faces ortogonais) auxiliar que envolva o objeto em relação ao
plano de projeção.
Nos desenhos abaixo, a mesma peça está desenhada em vários sistemas de representação
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- Permite fazer medicoes no desenho, mas so,
para arestas paralelas aos eixos.

= Deforma o objeto, mas € mais simples de
visualizar que as vistas ortogonais.
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ISOMETRICA

‘Perspectiva Isométrica Real ou Exata
= Coeficiente de reducao e 0,816
= Na cotagem as dimensoes sao reais.
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Apresentador
Notas de apresentação
Na perspectiva isométrica os três eixos nom espaço estão igualmente inclinados em relação ao plano de projeção, sendo assim, os ângulos formados pelos eixos projetados são iguais a 120 graus.
O desenho da perspectiva isométrica é baseado num sistema de três semiretas que têm o mesmo ponto de origem e formam entre si três ângulos de 120°, conforme figura 4.3. 
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Angulo a Angulo b Eixo A
70 420 1 0,5
100 22’ 39° 49’ 1 0,6
14°10° 37° 5%’ 1 0,7
18° 40° 39° 40’ 1 0,7
Z




TRIMETRICA

Angulo b Eixo A Eixo B
g0 50’ 240 30’ 1 0,9 0,6
140 30’ 269 40’ 1 0,9 0,7
11050’ 169 1 0,9 0,7
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CIRCULO EM AXONOMETRIA
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CIRCULO EM AXONOMETRIA
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A prulegao ortogonaI de um clrculo cujo
plano nao e paralelo ao plano de projecao
e sempre uma elipse

———— — — :
PASSAGEM DAS VISTAS PARA AXONOMETRIA - 24/38 ) =




CIRCULO EM AXONOMETRIA
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clrculo dewdamente proletado como um
paralelogramo, os pontos de tangencia da

elipse (projecao) com os lados desse
paralelogramo estao sempre nos pontos
medios desses lados.
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‘Quadrado em perspectiva is Ométri
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CIRCULO EM AXONOMETRIA
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Medianas do vértice da diagonalm!
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